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	MUNICÍPIO DE SANTO CRISTO

DIRETORIA DO MEIO AMBIENTE
	LICENCIAMENTO AMBIENTAL: ESGOTAMENTO SANITÁRIO




REQUERIMENTO PARA ABERTURA DE PROCESSO ADMINISTRATIVO



(NOME / RAZÃO SOCIAL), inscrito no (CPF/CNPJ n°)                                                                                      requer análise das informações anexas para solicitação de (TIPO DE LICENÇA AMBIENTAL) para a atividade de (DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE).



Atividade (conforme Resolução CONSEMA 372/2018):                                                                       .
CODRAM:                                                                                                                                              .
Potencial Poluidor:                                                                                                                                 .
Porte:                                                                                                                                                     .




Santo Cristo,                        (DATA)                                  .






                                                                                Assinatura do Responsável Legal*



                                                                                          Nome Legível



                                                                                              Endereço completo



                                                                                               Telefone



                                                                                               Cargo



                                                                                                 RG/CPF

À
Prefeitura Municipal de Santo Cristo
Diretoria do Meio Ambiente

*Caso seja assinado por terceiros, este requerimento deverá ser acompanhado de Procuração Simples para esta finalidade.

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR
	NOME / RAZÃO SOCIAL:   

	Endereço::      
	n°     

	Bairro:         
	Município:     

	Telefone: (     )      
	e-mail:     

	CPF: 

	CNPJ:      

	End. P/ correspondência: rua / Av.:                                                                        
	n°     

	Bairro:      
	CEP:     
	Município:     

	Nome para contato:                                                                                                     
	Cargo:     

	Telefone para contato: (     )      
	e-mail:     



2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/ EMPREENDIMENTO
	Atividade:                                                                          

	Nome da empresa/ nome fantasia:

	Endereço:                                                                                  

	Bairro:      
	Município:     

	☐área urbana                                                                  ☐área rural

	Coordenadas geográficas * (Lat/Long)  no Sistema Geodésico WGS 84 / SIRGAS 2000
*Informar as coordenadas no formato graus decimais

	Latitude
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	°
	Longitude
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	°



3. SITUAÇÃO
	Tipo de documento a ser solicitado:
☐LP  ☐LI  ☐ LO 
☐LPI 
☐LO regularização
☐Declaração
☐Autorização
	☐ primeira solicitação deste tipo de documento

☐ Renovação ☐ Alteração ☐ Ampliação
da licença :

	
	



DEFINICÕES PARA PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO:

Empreendedor: é o responsável legal pelo empreendimento/atividade.
Empreendimento: é a atividade desenvolvida em uma determinada área física.
Áre útil: são todas as áreas efetivamente utilizadas para o desenvolvimento das atividades, construídas ou não. Nas atividades industriais incluem-se na área útil processo industrial, depósitos de matérias primas, produtos, resíduos, áreas de tancagem, equipamentos de controle ambiental, lagoas de tratamento, áreas administrativas, refeitórios, almoxarifado, estacionamento, pátio de manobra. Em construções de mais de um pavimento, são considerados todos os pavimentos na área construída.
Modalidades de Licença: com base na Resolução CONAMA 237/1997 e Lei Municipal n° 3.689/2014.



4. INFORMAÇÕES GERAIS
4.1. Contato para vistorias
	Nome
	
	Cargo
	

	Telefone
	
	E-mail
	


4.2. Histórico de uso e ocupação da área: 
	


4.3. Informe a previsão do regime de funcionamento do empreendimento e do número de funcionários:
	Regime de funcionamento 
	Período de funcionamento
	Horários dos turnos
	Total de funcionários

	
	h/dia
	Dias/mês
	Meses/ano
	Manhã
	Tarde
	Noite
	Produção
	Administração
	Outras

	Normal
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Safra
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Entressafra
	
	
	
	
	
	
	
	
	


4.4. Em caso de processamento sazonal, marque com um X os meses da safra:
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



	4.5. Data prevista para o início de funcionamento da atividade no local:



	4.6. Previsão de consumo de energia mensal previsto(kwh):



5. INFORMAÇÕES DA ÁREA:
	5.1. Informe a(s) área(s) do empreendimento:

	Área total do terreno (m²):
	

	Área construída/a ser construída total (m²):
	

	Área prevista para as atividades ao ar livre (m²):
	

	Área útil* total (m²):
	

	* Área útil: são todas as áreas efetivamente utilizadas para o desenvolvimento das atividades, construídas ou não. Nas atividades industriais incluem-se na área útil processo industrial, depósitos de matérias primas, produtos, resíduos, áreas de tancagem, equipamentos de controle ambiental, lagoas de tratamento, áreas administrativas, refeitórios, almoxarifado, estacionamento, pátio de manobra. Em construções de mais de um pavimento, são considerados todos os pavimentos na área construída.



	5.2. Caracterize a localização do empreendimento pela Legislação Municipal:

	 
	Zona urbana
	
	Zona rural

	 
	Zona residencial
	
	Zona de transição

	 
	Zona mista
	
	Zona industrial

	
	Outras:



	5.3. Caracterize a vizinhança e a distância aproximada em metros:
	Distância aproximada (m):

	 
	Residências
	

	 
	Comércio
	

	 
	Indústrias
	

	 
	Unidades Institucionais: escolas, hospitais, cemitérios, igrejas, etc 
	

	
	Aterro sanitário e/ou lixões   
	

	
	Área de lazer
	

	
	Recursos históricos, culturais ou arqueológicos
	

	
	Vegetação Nativa
	

	
	Reflorestamento
	

	Identificação de áreas de uso restrito no entorno do empreendimento: 




	5.4. Indique quais as fontes de abastecimento de água previstas:

	Fonte de Abastecimento
	Vazão (m³/dia)
	Número do Documento de Outorga

	
	Operação normal ou durante a safra
	Na entressafra
	

	 
	Rede pública
	
	
	

	 
	Poço
	
	
	

	 
	Rios, arroios ou lagos. 
Especificar o nome:
	
	
	

	
	Açude
	
	
	

	
	Barragem de acumulação
	
	
	

	
	Reúso de efluentes
	
	
	

	
	Outras. Especificar quais:
	
	
	


6. SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
	6.1. Sistema de tratamento:
	
	ETE
	
	Leitos de secagem e pós-tratamento

	6.2. Tipo de resíduo a ser recebido:
	
	Fossa residencial
	
	Banheiro químico
	
	ambos

	6.3. Integrado à uma UGL?
	
	sim
	
	não

	6.3.1. Vazão de projeto da ETE (m³/dia): 

	6.3.2. Área total da ETE (ha): 

	6.3.3. Área dos leitos de secagem:

	6.3.4. Coordenadas da poligonal da ETE:* 
	Latitude
	Longitude

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	6.3.5. Concepção do tratamento a ser utilizado (descrever suscintamente e elencar os equipamentos):



	6.3.6. Proposta para disposição final do efluente líquido:



	6.3.7. Proposta para disposição final do resíduo sólido:



7. CARACTERIZAÇÃO DO RECEPTOR DOS EFLUENTES:
7.1. SOLO: 
	7.1.1. Coordenadas Geográficas do ponto de emissão dos efluentes*
	Latitude
	Longitude

	1. 
	
	

	7.1.2. Descreva a forma de disposição:


7.2. RECURSO HÍDRICO:
	7.2. Nomenclatura oficial/popular do corpo hídrico receptor (rio, arroio, lago, lagoa), (obtido pelas cartas topográficas do exército na escala 1:50.000): 

	7.3. Vazão do corpo hídrico receptor no ponto de lançamento: 

	7.4. Número de Cadastro no SIOUT: 

	7.5. Coordenadas Geográficas do ponto de emissão dos efluentes*
	Latitude
	Longitude

	2. 
	
	

	7.5. Bacia hidrográfica conforme resoluções do Conselho de Recursos Hídricos do Estado do Rio Grande do Sul (CRH):


	7.6. Área da bacia de drenagem cujo exutório é o ponto de lançamento de efluentes:


	7.7. Enquadramento do corpo hídrico associado às metas obrigatórias e vazão de referência, se existirem (informação obtida nas resoluções do CRH):


	7.8. Concentração do Efluente no Corpo Receptor-CECR, expressa em porcentagem: CECR = [(vazão do efluente) / (vazão do efluente + vazão de referência do corpo receptor)] x 100:



8. PASSIVOS AMBIENTAIS
	8.1. Histórico de uso e ocupação da gleba:

	8.2. Existe passivo ambiental na área a ser utilizada pelo empreendimento
	
	Sim
	
	Não


9. INFORMAÇÕES SOBRE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS
	9.1. O empreendimento irá gerar emissões atmosféricas?
*(em caso afirmativo, preencha os itens a seguir)
	
	SIM*

	2.1. 
	
	NÃO



	9.2.  Indique os pontos de geração de emissão:



	9.3. Existe previsão de instalação de equipamentos que geram ruídos ou vibrações na indústria?
	
	SIM

	2.2. 
	
	NÃO


10. INFORMAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS
	DEFINIÇÕES PARA PREENCHIMENTO DOS ITENS A SEGUIR:
Resíduo sólido é todo resíduo resultante da atividade da indústria que apresenta estado físico sólido, semi-sólido ou pastoso, ou ainda que apresenta estado físico líquido com características que tornem inviável seu tratamento para posterior lançamento na rede de esgotos ou corpos d'água, e que exige confinamento para a destinação final.



	10.1. Preencha a tabela abaixo com as informações a respeito dos resíduos sólidos industriais a serem gerados:

	Tipo de Resíduo(1)
	Quantidade mensal prevista(2)
	Unidade de Medida
	Acondicionamento
(3)
	Armazenamento (4)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	(1) Tipo de Resíduo: descrever o tipo de resíduo.
(2) Quantidade mensal prevista: informar a quantidade mensal prevista para geração de resíduo sólido.
(3) Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, containeres, tanques, a granel, fardos, sacos plásticos, etc.
(4) Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc.



11. Preencher o QUADRO RESUMO DO DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA GLEBA -  “ANEXO 1”

12. NOME, ASSINATURA, REGISTRO PROFISSIONAL DO TÉCNICO RESPONSÁVEL:




















ANEXO 1 - QUADRO RESUMO DO DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA GLEBA
	IDENTIFICAR SEGUNDO OS CRITÉRIOS ABAIXO:
	SIM
	NÃO

	1. Existe banhado*?
	
	

	2. Existe área de inundação?
	
	

	3. Existe curso d’água*?
	
	

	4. Existe nascente*?
	
	

	5. Existe reservatório artificial de água (açude, barragem...)*?
	
	

	6. Existe lago?
	
	

	7. Existe área de preservação permanente (APP) dentro ou próximo da gleba*?
	
	

	8. Existe lagoa?
	
	

	9. Existe morro?
	
	

	10. Existem dunas?
	
	

	11. Existem declividades acima de 30%?
	
	

	12. Existe fauna nativa?
	
	

	13. Existem locais de refúgio, alimentação ou reprodução da fauna nativa?
	
	

	14. Existe fauna ameaçada de extinção, em perigo ou vulnerável?
	
	

	15. Existem locais de refúgio ou reprodução de aves migratórias?
	
	

	16. Existe vegetação exótica?
	
	

	17. Existe vegetação nativa?
	
	

	18. Existe vegetação primária? (conforme Resolução CONAMA 33/94)
	
	

	19. Existe vegetação secundária ou em regeneração?
	
	

	18.1. Estágio inicial
	
	

	18.2. Estágio médio
	
	

	18.3. Estágio avançado
	
	

	20. Existem espécies vegetais raras, endêmicas, ameaçadas de extinção ou imunes ao corte?
	
	

	21. Existem corredores ecológicos?
	
	

	22. Existem unidades de conservação num raio de 10 km?
	
	

	23. A gleba está inserida no Bioma Mata Atlântica?
	
	

	24. Existe área com risco de erosão?
	
	

	25. Existe risco à estabilidade do terreno?
	
	

	INSTRUÇÃO PARA PREENCHIMENTO: *caso a resposta do item seja sim, deverá incluir a coordenada geográfica de localização na mesma linha
	
	


	Localidade/data:
	Nome legível e assinatura do responsável técnico pelo preenchimento do quadro resumo:




DOCUMENTAÇÃO A SER APRESENTADA JUNTO A ESTE FORMULÁRIO CONFORME 
A ETAPA DE LICENCIAMENTO
(Os documentos deverão ser, preferencialmente, entregues na ordem abaixo listada)
LICENÇA PRÉVIA (LP)
1. Requerimento solicitando a Licença Ambiental, assinado pelo requerente, ou procurador legal, acompanhado de Procuração Simples para esta finalidade.
2. Cópia do comprovante de pagamento da taxa ambiental de acordo com a tabela da Lei de taxas - Licenciamento Ambiental.
3. ART do(s) técnico(s) responsável(eis) pelo empreendimento - para o licenciamento ambiental e pela elaboração dos documentos e projetos solicitados para esta licença.
4. Relatório Fotográfico atualizado e detalhado da área.
5. Cópia de documento de identificação RG/CPF ou CNPJ/Contrato social.
6. Matrícula atualizada do imóvel emitida pelo Registro de Imóveis (atualizada em até 90 dias), ou comprovante de propriedade, posse ou cessão de uso da área (arrendamento, contrato, etc.), neste caso incluindo a autorização de uso da área para o empreendimento em questão. 
7. Certidão de zoneamento, emitida pela Prefeitura Municipal, onde conste a atividade proposta, o endereço completo, enquadrando a área selecionada para o mesmo, de acordo com a legislação municipal vigente.
8. Mapas* de localização e situação do empreendimento contendo: 
A) Localização no terreno, com dimensões do mesmo;
B) Sistema viário existente;
C) Uso e ocupação da área no raio de 1.000 m;
D) Indicação da direção predominante dos ventos;
E) Localização dos recursos hídricos naturais e artificias, perenes ou intermitentes no raio de 1.000 m (riachos, sangas, açudes, lagos, lagoas, nascentes, rios, drenagens, linhas de talvegue, áreas alagáveis ou inundáveis, banhados);
F) Áreas de uso restrito, áreas de preservação permanente (APP), Área de reserva Legal (RL). Deverá ser observada, inclusive, a existência de APPs no entorno do empreendimento que possam afetar a área do licenciamento (APPs que localizem-se em um raio de até 50 m das áreas lindeiras do empreendimento).
*Os mapas deverão ser elaborados em escala adequada, com base em Cartas do exército, imagens de satélite do Google Earth ou outras reconhecidas por Órgãos competentes.
9. Laudo de cobertura vegetal, contemplando a área total do empreendimento, contendo minimamente metodologia utilizada, localização dos remanescentes de vegetação, estágio sucessional e ocorrência de espécies imunes ao corte, ameaçadas de extinção ou outras protegidas, de acordo com a legislação vigente (Decreto Estadual n° 52.109/2014 e Portaria MMA n°443/2014). O laudo deverá ser assinado por profissional habilitado (Eng.º Agrônomo, Eng.º Florestal, Biólogo), com a devida Anotação de Responsabilidade Técnica (ART). 
OBSERVAÇÃO: Caso não existir vegetação no local, deverá apresentar justificativa para a não apresentação do laudo assinado por responsável técnico e acompanhada de relatório fotográfico. 
10. Laudo de Fauna, contendo minimamente a metodologia utilizada para o registro dos dados, laudo descritivo da fauna local, identificação de corredores ecológicos ocorrentes na área e no seu entorno, identificação/descrição dos locais de reprodução, alimentação e dessedentação da fauna, bem como evidências de rotas migratórias. Levantamento da fauna ameaçada de extinção da região de acordo com a legislação vigente (Decreto Estadual n° 51.797/2014 e Portarias MMA n° 444/2014 e 445/2014). 
OBSERVAÇÃO: Em caso de consulta a população local, informar o número de entrevistados e cópia/detalhamento do questionário aplicado. 
OBSERVAÇÃO: caso não houver fauna local ou for em área já construída, apresentar justificativa para a não apresentação do laudo assinado por responsável técnico e acompanhada de relatório fotográfico.
11. Laudo Geológico, contendo:
A) Descrição geológica, aspectos geotécnicos quanto à estabilidade do terreno para o uso proposto e duas seções geológicas, perpendiculares entre si, especificando tipo e altura de cada camada até a profundidade de três metros, com marcação de altura do nível freático, quando este ocorrer;
B) Descrição e avaliação hidrogeológica local especificando as características físicas dos aqüíferos e dos corpos hídricos superficiais no trecho em que se inserem na área do empreendimento (vazão, larguras média e máxima, superfície);
C) Mapeamento e identificação do uso dos pontos de coleta de água subterrânea, em raio de 500 metros da área proposta;
D) Teste de percolação do solo (ensaios de infiltração), de acordo com NBR 13.969/97, com apresentação dos resultados de cada ensaio (tempos de infiltração e taxa de percolação em m³/m².dia), indicação da profundidade da cava e locação dos pontos em planta. Informar a data e condições climáticas da época de realização dos testes. Os resultados devem ser interpretados sobre a possibilidade de utilização do solo/subsolo da gleba em receber efluentes líquidos domésticos. Executar, no mínimo, seis (06) ensaios para áreas com até três (03) ha. Para áreas acima de três (03) ha deverão ser acrescidos dois (02) ensaios para cada hectare a mais;
E) Posicionamento do profissional responsável pelo laudo sobre o uso da área e seus impactos para o uso proposto.
12. PCA - Plano de Controle Ambiental, contendo as medidas de mitigação, controle e compensação ambiental em relação aos impactos decorrentes do empreendimento.
13. Bibliografia consultada para elaboração dos mapas e laudos. 
14. Parecer técnico conclusivo a respeito do impacto da instalação do empreendimento no local. 
15. Demais documentos em atendimento a Diretriz Técnica nº 05/2017 FEPAM, referente a coleta e destinação de efluentes líquidos;
16. Cópia da publicação em jornal da devida solicitação.

LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI)
1. Requerimento solicitando a Licença Ambiental, assinado pelo requerente, ou procurador legal, acompanhado de Procuração Simples para esta finalidade.
2. Cópia do comprovante de pagamento da taxa ambiental de acordo com a tabela da Lei de taxas - Licenciamento Ambiental.
3. ART do(s) técnico(s) responsável(eis) pelo empreendimento - para o licenciamento ambiental e pela elaboração dos documentos e projetos solicitados para esta licença.
4. Relatório Fotográfico atualizado da área, demonstrando que não houve alteração no local.
5. Projeto do empreendimento com as devidas distâncias de aspectos relevantes da vizinhança como APP, divisas, estradas, etc. 
6. Declaração do empreendedor e/ou responsável técnico pela execução das obras, informando a situação em que se encontra o empreendimento.
7. Caso houver necessidade de supressão de vegetação nativa, deverá apresentar laudo contendo:
A) Área total a ser manejada com delimitação a campo da área prevista a supressão;
B) Levantamento e caracterização da cobertura vegetal existente, apresentando a nomenclatura popular e científica das espécies nativas, herbáceas, arbustivas e arbóreas ocorrentes, indicando a metodologia de análise utilizada na coleta dos dados em campo;
C) Levantamento individual das espécies consideradas imunes ao corte e ameaçadas de extinção, e previsão de manejo (de acordo com o Decreto Estadual n° 52.109/2014 e Portaria MMA n°443/2014);
D) Estimativa do volume da matéria-prima (lenha) florestal a ser gerada pela supressão;
E) Dados quantitativos (dendrometria e volumetria) das espécies arbóreas a serem manejadas;
F) Medidas mitigadoras e/ou compensatórias e projeto de compensação;
G) Metodologia de execução do manejo;
H) Fotografias ilustrativas da vegetação a ser manejada;
8. Anotação de Responsabilidade Técnica - ART pela elaboração dos projetos e laudos assinado por profissional habilitado (Eng.º Agrônomo, Eng.º Florestal, Biólogo).
9. Programa de supervisão ambiental da implantação do empreendimento, incluindo a indicação da equipe responsável. 
OBSERVAÇÃO: A supervisão ambiental tem o objetivo de exercer o controle e a minimização de impactos da implantação do empreendimento no local, visando a preservação dos solos, dos recursos hídricos e a biodiversidade, bem como, fazer cumprir as condições e restrições definidas no Licenciamento Ambiental;
10. Cronograma de implantação das obras e previsão de conclusão da instalação do empreendimento.  
11. Cópia da licença ambiental anterior.
12. Cópia da publicação em jornal da devida solicitação.

LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO)
1. Requerimento solicitando a Licença Ambiental, assinado pelo requerente, ou procurador legal, acompanhado de Procuração Simples para esta finalidade.
2. Cópia do comprovante de pagamento da taxa ambiental de acordo com a tabela da Lei de taxas - Licenciamento Ambiental.
3. ART do(s) técnico(s) responsável(eis) pelo empreendimento - para o licenciamento ambiental e pela elaboração dos documentos e projetos solicitados para esta licença.
4. Descrição da operação e fluxograma do empreendimento;
5. Projeto técnico com as definições da destinação/aplicação dos efluentes tratados conforme Diretriz Técnica nº 05/2017 FEPAM;
6. Relatório do Programa de Supervisão Ambiental;
7. Relatório Fotográfico atualizado da área, demonstrando a conclusão das instalações;
8. Cópia da licença ambiental anterior;
9. [bookmark: _GoBack]Cópia da publicação em jornal da devida solicitação.











	Endereço: Rua 25 de Julho, n° 133, Centro, Santo Cristo/RS.
E-mail: meioambiente@santocristo.rs.gov.br
Telefone: (55) 3541-1170


                                                                                                                          /
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